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    A MENINA E O VENTO1




     




     




     




     




    Um prólogo e nove cenas


  




  

    PERSONAGENS




     




     




     




    o vento




    maria, a menina




    pedro, o menino




    a mãe




    

      

        

        

        

      



      

        

          	

            adelaide
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            adalgisa


          



          	

            as tias


          

        




        

          	

            aurélia


          



          	

        


      

    




    a avó




    o repórter




    o comissário plácido




    

      

        

        

        

      



      

        

          	

            pacífico
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            os dois policiais


          

        




        

          	

            crispim ou branca de neve2


          



          	

        


      

    


  




  

    CENÁRIO




     




     




     




    A Cova do Vento. Um pedaço de praia deserta com enorme tronco ao fundo, de onde caem pedaços de galhos e parasitas, feitos com material leve para que possam sugerir o efeito do vento. No chão, algumas pedras roliças. Uma delas é o travesseiro do vento. O ambiente deve sugerir mistério e poesia. Vários ventiladores são instalados para movimentar os parasitas que se moverão ao mesmo tempo que se ouve o barulho do vento gravado e irradiado de um alto-falante.




     




     




     




    PRÓLOGO




     




     




     




    O Prólogo se passa no proscênio com a cortina fechada. Ouve-se insistentemente uma escala de piano tocada ao longe. Fugindo, esbaforidos, entram Maria e Pedro. Cessa a escala.


  




  

    maria




    — Corre, Pedro, que lá vêm elas!




    pedro




    — Santo Deus, ela não nos deixa em paz!




    maria e pedro juntos




    — Aula no domingo também é o cúmulo.




    pedro




    — Tia Adelaide é o fim.




    voz de tia adelaide




    — Pedro! Maria!




    maria




    — Depressa! (Saem correndo.)




    (Entram também esbaforidas da corrida as três tias. Tia Adelaide é a mais velha e também a mais mandona. Tia Adalgisa é a do meio. Cópia viva de tia Adelaide. Tia Aurélia é a menos velha, meio biruta, meio infantil, obedece sempre tia Adelaide por hábito e medo. Passam as tias [ouve-se de novo a escala no piano] e tornam a voltar os meninos.)




    maria




    — Pedro, vamos nos esconder na Cova do Vento?




    pedro




    — Boa ideia. Vamos!




    (Saem. Voltam as tias.)




    adelaide




    (gritando) — Meninos, voltem já para a aula!




    adalgisa




    — Eu disse à mãe deles para não deixá-los brincar na rua.




    aurélia




    — Maria! Pedro!... Voltem já... já... já... Adelaide está chamando!...




    adelaide




    — Lugar de criança é dentro de casa.




    adalgisa




    — A culpa é da mãe deles que é muito mole...




    aurélia




    — No nosso tempo, quando...




    adelaide




    (interrompendo-a) — Já sei, Aurélia, que nosso tempo era diferente, mas nossa obrigação de tias é educá-los.




    aurélia




    — A aula de hoje é tão boa! Adoro educação cívica!




    adalgisa




    — As aulas de Adelaide são excelentes! Ela é a melhor professora de educação cívica da cidade!




    aurélia




    — E do Brasil!




    adelaide




    (saindo, orgulhosa com os elogios) — Meninos, voltem para a aula!




    adalgisa




    (acompanhando-a) — É preciso aprender a amar o Brasil, meninos!




    aurélia




    (saindo também) — Pedro! Maria!




    (Muito assustada volta Adalgisa.)




    adalgisa




    — Por ali é o caminho da Cova do Vento!




    adelaide




    (voltando também assustada) — ...Não é lugar para moças sozinhas...




    aurélia




    (aparecendo alvoroçada) — Cova do Vento... mamãe sempre disse que lá é muito deserto, e feio... e cheio de vento...




    adelaide




    — Vamos voltar. É muito perigoso o risco.




    adalgisa




    — É muito perigoso o risco.




    aurélia




    — E os meninos?




    adelaide




    — Quando chegarem em casa ficarão de castigo. Terão que escrever duzentas vezes: viva o nosso brasil amado! (Sai.)




    aurélia




    — Vivoooooo! (Sai.)




    adalgisa




    — Muito boa ideia, Adelaide, muito boa ideia! (Sai.)


  




  

    CENA I




     




     




     




    Ao abrir o pano a cena deve estar na penumbra; ao fundo, deitado no chão, com a cabeça numa das pedras, dorme o Vento. É um personagem meio mitológico, como se vê em figuras de mapas de navegação antiga. O ator que representar o Vento deve ser bem alto para aumentar o contraste com a menina, mas não deve ser uma figura feia para não meter medo nas crianças. Pode usar uma máscara. Pedro e Maria chegam correndo. Depois de verificarem que não estão sendo perseguidos, observam o lugar.




     




     




     




    maria




    — Iiiiih! Aqui hoje está muito esquisito.




    pedro




    — Mas aqui tenho a certeza que elas não vêm.




    maria




    — Tia Adalgisa tem tanto medo...




    pedro




    — Você não acha que isto aqui está calmo demais?




    maria




    (descobrindo o Vento) — Veja, Pedro, o Vento, dormindo. Será que ele está doente? (olhando para cima) Caiu, será?




    pedro




    — Lugar de vento ficar é lá em cima. O que é que ele veio fazer aqui na praia?




    maria




    — Alguma indigestão de ar. (rindo) Que feio que ele é!




    pedro




    — É velho e barrigudo.




    maria




    — Que pena! Sempre pensei que o Vento fosse lindo!




    pedro




    — Por quê, ora?!




    maria




    — Porque tudo que voa é bonito.




    pedro




    — Urubu também?




    maria




    — Voando é. Até urubu voando é bonito. Menos mosquito, é claro.




    pedro




    — Ele está acordando.




    maria




    — Vamos nos esconder. (Os dois se escondem atrás da cortina, no proscênio.)




    maria




    — Quero só ver a cara que ele tem acordado.




    (O Vento se mexe e fica sentado com as pernas estiradas. Depois continua a dormir sentado, roncando muito alto.)




    pedro




    (procurando falar baixo) — Ronca igualzinho ao vovô Jaime.




    maria




    (começando a rir sem controle) — Vovô Jaime... é isto mesmo... o Vento se parece com vovô Jaime.




    (Os dois continuam a rir até que acordam o Vento, que abre os olhos espantado.)




    vento




    — Psiuuuuu! (Boceja, os meninos se calam, ele continua a dormir.)




    maria




    (sempre tentando falar baixo) — Está acordando... Parece mesmo o vovô Jaime quando dorme na poltrona...




    (O Vento abre os olhos espantado e começa a se levantar, procurando ver de onde vem o barulho.)




    pedro




    (puxando Maria para se esconder) — Ele viu!




    vento




    (descobrindo os meninos) — Deixem-me dormir, criaturas desagradáveis.




    pedro




    — Quem é criatura desagradável?




    maria




    — Acho que somos nós.




    pedro




    (brincalhão, levantando a voz) — Os incomodados que se mudem.




    vento




    (furioso) — O quê?!




    pedro




    (provocador) — Disse: os incomodados que se mudem.




    vento




    — Olhe aqui, pirralho, ou vocês me deixam dormir em paz ou...




    pedro




    — Ou o quê? Aqui por acaso é propriedade sua?




    maria




    — Pedro, não provoca.




    pedro




    — A praia é pública, a rua é pública, o espaço é público, a atmosfera é pública...




    maria




    — A estratosfera é pública...




    pedro




    (já dentro de cena sem o menor receio do Vento) — E nós fazemos barulho onde queremos... e o Vento também é público, está ouvindo?




    vento




    (com as mãos na cintura, ameaçador) — Menino, ninguém levanta a voz com o Vento.




    maria




    — E o trovão?




    vento




    — O trovão?




    maria




    — Não é o Padre Eterno levantando a voz para você, Vento?




    vento




    — Para mim, coisa nenhuma...




    maria




    — Para quem, então?




    vento




    — Para vocês, é claro!




    maria




    — Bem que eu achei que a explicação de tia Adelaide sobre o trovão não era boa. Sabia que era o Padre Eterno. Tia Adelaide tira a graça de tudo, coitada!




    vento




    — Já disse que ninguém levanta a voz com o Vento!




    maria




    — Quem é que está levantando a voz para você? Estou só falando de minha tia Adelaide, e meu irmão é meio mal-humorado. Mas o senhor também não fica atrás... ele estava só brincando. Com este mau humor, já vejo o porquê das tempestades... Aliás, isto também tia Adelaide não explicou bem. As tempestades são causadas pelo mau humor de Vento e de sua família... brigas entre nuvens, brisas, ventos, vapores, raios e trovões... se...




    vento




    (interrompendo) — Pare de falar, matraca de feira, ou então... eu... eu...




    pedro




    (furioso) — Minha irmã, matraca de feira?




    vento




    — Vocês querem, não é? (Dá uma lufada de sopro sobre os meninos, que caem no chão. A sonoplastia e um dos ventiladores acompanham sempre as lufadas do Vento.)




    pedro




    — Vento covarde! Vento covarde!




    maria




    — Não provoca, Pedro... Não provoca!




    vento




    — Tratem de desaparecer, meninos, senão eu sopro! E é para valer... Um... Dois...




    pedro




    — Vento caduco...




    maria




    — Não provoca mais ele, Pedro.




    vento




    — Caduco, eu? Pois você vai ver... vou te mandar para as nuvens e lá você é que vai caducar, fedelho de uma figa. (Começa a soprar com tanta força que Pedro, depois de dar umas voltas tentando resistir, sai de cena, sempre gritando.)




    pedro




    — Vento covarde... vento covarde...




    maria




    — Para de ventar, Vento, que Pedro está sumindo atrás daquela árvore. Para, Vento... Pedro! Pedro! (Sai gritando e procurando resistir.)




    vento




    — Pronto. É assim que nós lá de cima nos livramos deles. Sem muita conversa. (Boceja ostensivamente e torna a sua cama, mas não consegue se deitar porque, furiosa, volta Maria.)




    maria




    — Queira soprar de volta, imediatamente, o meu irmão, ou então o senhor terá que se ver comigo.




    vento




    — O quê? Está me desafiando, pedacinho de coisa nenhuma? Quer também ser soprada para longe? (Começa a rir.) Isto aí me ameaçando... Ha! ha! ha! ha!




    maria




    — Para de rir, vento bobo-alegre. Não tem vergonha de ser tão velho e rir desse jeito? Traga meu irmão de volta, já disse.




    vento




    (Para bruscamente de rir.) — Vou te mandar para a China, menina.




    maria




    — Duvido. (aceitando o desafio) E fique sabendo que sou campeã de andar na ventania e não vai ser um ventinho qualquer que vai me levar para a China ou para o Japão. Bem que eu gostaria de dar um passeio... se eu...




    vento




    (interrompendo) — Você disse... ventinho qualquer?




    maria




    — Disse. O que é que você sabe fazer mais além de ventar? Sabe ler? Sabe escrever? Qual é a sua educação cívica?




    vento




    — Chega. (Dá uma forte lufada. Maria, marota, se esconde atrás dele, que procura, intrigado, sem poder encontrá-la. Finalmente, Maria corre e se esconde atrás de uma pedra.)




    maria




    — Brisa, vento, ventinho,




    pode soprar, espertinho...




    Não tenho medo de ventania.




    Só receio a minha tia,




    brisa, vento, ventinho,




    pode soprar, espertinho...




    (O Vento furioso começa a soprar e Maria deliciada ventarola pela cena em loucos rodopios até que sai, sempre rindo. O Vento, sentindo-se vencedor, volta para sua pedra e recosta para tornar a dormir. Começa a roncar quando Maria volta. Vendo que o Vento não acorda, ela começa a sapatear e a cantarolar. O Vento continua roncando. Por fim, Maria resolve jogar amarelinha batendo com os pés com força. O Vento abre os olhos.)




    maria




    — Isto o senhor não sabe fazer... garanto que não sabe...




    vento




    — O quê? Ainda aqui?




    maria




    — Vou lhe chatear até você trazer Pedro de volta.




    vento




    — Não trago nada de volta.




    maria




    — Quer dizer que o senhor não sabe trazer ele de volta?




    vento




    — Quer dizer que não quero trazer ninguém de volta.




    maria




    (mudando de tática) — E se eu prometer nunca mais incomodá-lo na sua toca?




    vento




    — Não acredito em promessa de menina.




    maria




    — Então em que você acredita?




    vento




    — Acredito na minha força.




    maria




    — Prosinha, hem? Tão forte que nem conseguiu me soprar para longe... Acho que você está ficando sem fôlego, velho e cansado, hem, Vento?




    vento




    (meio desconfiado) — Você acha?




    maria




    — A verdade é que o senhor, com seus mil e quinhentos séculos de vida, não conseguiu derrubar uma menina de doze anos.




    vento




    — Isto nunca aconteceu. Quem é você, menina?




    maria




    — Sou Maria.




    vento




    — Nunca fui vencido por... por... ninguém... e logo por uma menina? (O Vento está desolado.)




    maria




    — Não fique assim, Vento. É que sou campeã mesmo. Ninguém me vence na minha rua na corrida de ventania.




    vento




    — Como é que faz para vencer? Nem navios, nem árvores, nem cidades, nem nada nesta terra redonda de Deus pode comigo quando estou furioso.




    maria




    — É só não ter medo e conhecer sua tática.




    vento




    — E você conhece minha tática, menina?




    maria




    — Conheço.




    vento




    — E como é que você descobriu?




    maria




    — Praticando. Comecei com uma brisa... uma brisinha à toa.




    vento




    — Minha filha. Ela é bem fraquinha, a coitada.




    maria




    — Eu sei. Depois passei para um vento mais forte.




    vento




    — Eu.




    maria




    — Vento de praia, vento de Cabo Frio. Lá é melhor ventarolar de óculos por causa da areia. Mas também é melhor porque é salgado demais. A gente lambe o braço, depois fica tudo salgadinho. Quando o Vento, o senhor, para de ventar, a gente continua com o barulho no ouvido até dormir.




    vento




    (comovido) — É, é?




    maria




    — Bem, na ventania custei mais, porque a ventania não tem muita direção e tapeia a gente também.




    vento




    — Minha mãe. Sempre foi meio nervosa.




    maria




    — É. Mas venço ela também. Aprendi a ventarolar.




    vento




    — Ventarolar? O que é isto?




    maria




    — Muito fácil. Virar ventarola de vento. Você já conseguiu derrubar uma ventarola?




    vento




    — Papa-vento?




    maria




    — Isto mesmo.




    vento




    — Bem, acho que não. Mais fácil é derrubar um vendedor de papa-ventos.




    maria




    — Pois é, viro mesmo um papa-vento, fico tão levezinha no corpo e rodopio e não me canso e a ventania desiste de mim. Quase que posso voar.




    vento




    — Você gostaria?




    maria




    — De voar? Ah! gostaria. Sabe? Um dia tia Aurélia me disse que se a gente esfregasse asa de passarinho nas costas todos os dias cresciam umas asas e a gente voava.




    vento




    — E você esfregou?




    maria




    — Ela esfregava na minha e eu na dela. Combinamos de voar juntas. Depois começou a dar brotoeja nas minhas costas e tia Adelaide descobriu tudo e botou tia Aurélia e eu de castigo escrevendo duzentas vezes: “Só quem voa é passarinho, criança estuda para servir ao Brasil.”




    vento




    — Essa sua tia é de morte, hem?




    maria




    — Ela só pensa no Brasil, nunca pensa na gente.




    vento




    — Você gostaria de passear na minha cacunda?




    maria




    — Na cacunda do Vento? Oh! Seria bárbaro! Mas o senhor tem que primeiro trazer o Pedrinho.




    vento




    — Pedrinho, não.




    maria




    — Então nada feito.




    vento




    (conciliador) — Deixa o Pedrinho pra lá, que eu já ventei ele para casa.




    maria




    — Jura?




    vento




    — Palavra de Vento. Juro pelos raios que me partam... que ele voltará para casa.




    maria




    — Não gosto nada de juramento de vento, mas... você pode mesmo ventar o que quiser? Trazer coisas de outras terras, atrapalhar tudo?




    vento




    — Posso tudo.




    maria




    — Lá vem a prosa. Daqui a pouco você vai dizer que é Deus, e Ele te castiga.




    vento




    — Psiu... fala mais baixo...




    maria




    — E você pensa que o enorme ouvido d’Ele não está por toda parte? Por aqui?! Bem se vê que não estudou catecismo.




    vento




    — Eu sei que Ele está me ouvindo, mas Ele sabe também que estou brincando, não sabe?




    maria




    — É sempre melhor o senhor ser mais modesto.




    vento




    — E você é? Campeã de corrida contra o vento!




    maria




    — Mas não é só isto que sei fazer, e não fico espalhando por aí... sei tanta coisa...




    vento




    — Sabe o que mais além de papa-ventar?




    maria




    — Ora, vê-se que o senhor é ignorante; sei fazer uma porção de coisas; sei fazer tricô, sei fazer arroz, batata frita, sei tratar de galinhas, sei plantar feijão; ora, Vento, sei tudo isto que uma menina deve saber e sei também dançar, patinar, nadar, ventarolar; coisas boas para contrabalançar as chatas.




    vento




    — Chatas?




    maria




    — ...Fazer cama, estudar aritmética, acabar as férias, ir ao dentista, ouvir aula de tia Adelaide e ser obrigada a amar o Brasil!...




    vento




    — Você quer aprender a amar o Brasil na minha cacunda?




    maria




    — Mas tia Adelaide vem também?




    vento




    — Não. Eu te mostro tudo que há de bonito por aí e você aprende tudo sem tias e sem livro. Só olhando...




    maria




    — Que bom! Mas, Vento, gostaria também de fazer umas desordens por aí.




    vento




    — Desordens?




    maria




    (maliciosa) — Desmanchar umas paradas, ventar tia Adelaide do piano. Desarrumar tudo que é arrumadinho. Só para ver a cara de todo mundo. (Começa a rir.) Levantar a saia de tia Adelaide seria bárbaro! Ela usa umas ceroulas tão engraçadas!...




    vento




    — Pensei que você fosse um menina boa.




    maria




    — Olha só quem está falando! O senhor não é o maior desordeiro de todos os céus? Não derruba navios e tira as telhas das casas? Não levou o chapéu de vovô Jaime e nunca mais o devolveu?




    vento




    — Mas eu sou vento e você é gente. Cada um no seu lugar.




    maria




    — Ah! Vento, não precisa se desculpar muito, eu te compreendo tão bem. Mundo certinho é tão chato! Vamos desmanchar um pouco, tá bem? Vamos ventarolar o mundo!...




    vento




    (rindo) — Está bem. Você quer fazer umas ruindadezinhas. Vamos, e não reclame depois das consequências, hem?




    (A menina monta na cacunda do Vento, que começa a soprar. Dão uma volta pela cena sempre rindo e desaparecem, ouvindo-se ainda por algum tempo a gargalhada e o barulho do vento. Depois volta à cena um silêncio completo até a Cena II.)


  




  

    CENA II




     




     




     




    Entram Pedrinho, a mãe, tia Adelaide, tia Adalgisa e tia Aurélia; todas assustadas.




     




     




     




    pedro




    — Foi aqui, no meio da ventania.




    tia adelaide




    (baixinho) — A Cova do Vento.




    tia adalgisa




    — A Cova do Vento!... (Se junta a tia Adelaide.)




    mãe




    — E depois, Pedrinho, o que aconteceu?




    (Tia Aurélia sai de cena, descobrindo, curiosa, a Cova.)




    tia adelaide




    — Coisa boa é que não foi. Volta aqui, Aurélia, quer também ser raptada?




    adelaide




    — Raptada?




    aurélia




    (voltando assustada, mas dando risadinhas) — Deus me livre e guarde, Adelaide!




    mãe




    — Ela não pode ter desaparecido assim de qualquer maneira.




    pedro




    — Não foi de qualquer maneira, mamãe. Ela começou a ventarolar como sempre faz. Eu é que fui soprado. Meu controle ainda é ruim. E depois...




    todas




    — E depois...




    pedro




    — Depois chamei o Vento de covarde e foi a conta.




    (Aurélia dá risinhos compreensivos.)




    pedro




    — Ele se irritou e me soprou até aquela árvore ali. Fiquei preso lá um tempão e vi tudo. Eles conversaram muito e riram também.




    adelaide




    — Eles quem?




    pedro




    — Maria e o Vento.




    adelaide




    — Conversaram como?




    pedro




    — Conversando, ora. Conversa vem, conversa vai, ela montou na cacunda dele e lá se foram...




    adalgisa




    — Que conversa é essa de vento conversar? Você sabe, Pedro, que mentir é muito feio...




    aurélia




    (dando risinhos) — Eu bem que gostaria de ter umas conversinhas com o Vento...




    adelaide




    — Quieta, Aurélia, senão te ponho no piano...




    adalgisa




    — Vocês não acham que já ouvimos demais este menino?




    mãe




    — Pedro, meu filho, conta tudo direitinho, sem inventar nada, que depois você ganha um presente.




    pedro




    — Estou contando certinho como eu vi.




    mãe




    — E onde é que você acha que eles estão agora?




    pedro




    — Bem, agora? (calculando) Se pediram ajuda da ventania, que é a mãe dele...




    mãe




    — Mãe de quem?




    pedro




    — Do Vento.




    (Todas se entreolham.)




    pedro




    — Se pediram ajuda a ela já devem estar perto do Ceará. Ele deve ter metido um sudoeste bravo. Pode ser também que tenham ficado para fazerem as tais desordens que Maria pediu...




    mãe




    (Achando que o filho não está bem da cabeça.) — Toma, meu filho. (Dá-lhe dinheiro.) Vai tomar um sorvete bem grande.




    (Pedrinho sai.)




    adelaide




    (entre os dentes) — Antipedagógico!




    mãe




    — Estou ficando aflita!




    adelaide




    — Pudera!




    mãe




    — Faz mais de seis horas que a menina sumiu. E foi daqui... Pedro não diz coisa com coisa.




    adelaide




    — Acho que ele ficou meio atrapalhado da cabeça...




    adalgisa




    — Teria ela sido raptada?




    adelaide




    — Mas é óbvio!...




    mãe




    (quase chorando) — Vou avisar a polícia. Não aguento mais. Fiquem aqui um pouco. Quem sabe ela aparece?




    adalgisa




    — Ficar aqui sozinhas? E se ele aparecer?




    mãe




    — Ele quem?




    adelaide




    — O raptor!




    aurélia




    — O Vento, Adelaide?




    adelaide




    — Sossega, Aurélia. Mande um guarda ao menos. Isto aqui não é e nunca foi lugar para mocinhas...




    adalgisa




    — Não é e nunca foi lugar para mocinhas...




    mãe




    — Vou depressa chamar o comissário Plácido. (Sai.)




    adelaide




    — Eu disse... eu avisei... eu disse que não se deve deixar meninos soltos por aí.




    (As duas passeiam aflitas pela cena, enquanto Aurélia, alvoroçada, observa tudo.)




    adalgisa




    — Lugar de menino é na saia da mãe.




    aurélia




    — Quando eu era mais menina, gostava de costurar, de bordar... Ah, gostava também de fazer comidinha de folha, lembra, Adalgisa? A gente misturava tudo numa latinha: folhas de fícus, folha de mamão, folha de... aquela que era veneno... Agora, é verdade que eu também gostava (fala baixinho com medo das irmãs) de andar na chuva e de...




    adelaide




    — Agora não é hora de lembrar essas coisas, Aurélia.




    adalgisa




    — Se fosse minha filha, vivia trancada a sete chaves.




    adelaide




    — Era muito sapeca aquela Maria.




    aurélia




    — Gostava de brincar, a diabinha!




    adelaide




    — Eu bem que dizia...




    aurélia




    — Você bem que dizia.




    adelaide




    — Mas a mãe não fazia o que eu dizia...




    adalgisa




    — Não fazia o que você dizia...




    aurélia




    (Como se repetisse uma lição.) — Eu dizia... tu dizias, ele dizia...




    adelaide




    — Bem-feito agora.




    aurélia




    — Mamãe sempre disse que quem faz malfeito não tem direito...




    as três




    — ...de se queixar.




    aurélia




    (depois de uma pausa) — Adelaide, vento tem cacunda?!




    adelaide




    — Eu te prendo no quarto, Aurélia!




    (Começa a soprar de repente um vento e as três começam a rodopiar. Aurélia aprecia o rodopio como uma criança.)




    adelaide




    — Santo Deus, Santa Bárbara e São Jerônimo nos acudam!




    aurélia




    — Adelaide... Adelaide... me segura... me segura... que gostoso... que gostoso!




    adalgisa




    — Socorro! Não me empurrem... Adelaide... Adelaide, socorro!...




    (As três desaparecem de cena sempre gritando e tornam a aparecer dependuradas nas árvores. São bonecas. Da plateia só devem ser vistas as pernas das tias com calças antigas bordadas nas beiras; vindo de cima as vozes pedindo por socorro. Chega uma velhinha mais velha do que elas. É a avó dos meninos e mãe das tias.)




    vovó




    — Adelaide! Adalgisa! Aurélia! Voltem para casa, meninas... Onde se meteram essas meninas?... Se o Jaime sabe disso...




    tias




    — Socorro! Socorro!




    (A velhinha finalmente olha para cima e dá com as filhas dependuradas nas árvores; a velha é meio surda.)




    vovó




    — Meninas, desçam já daí. Já... Já...




    adelaide




    — Estamos presas, mamãe.




    vovó




    — Quem mandou vocês subirem em árvore? No meu tempo árvore era feita para enfeite da natureza... e também para dar frutos... Desçam já daí. Já proibi várias vezes.




    adalgisa




    — Estamos presas, mamãe.




    vovó




    — Comendo fruta verde de novo, hem, Adalgisa!? Desça já.




    adelaide




    — Chame o corpo de bombeiros, mamãe...




    vovó




    — Desça já daí, Aurélia, ou chamo teu pai.




    aurélia




    — Me empurraram, mamãe, me empurraram...




    adelaide




    — Os bombeiros, mamãe!




    vovó




    — Até você, Adelaide... e abaixe já esta saia. Que modos são esses de mostrar as calças desta maneira...




    (Começa a soprar um ventinho leve que delicadamente empurra a velhinha.)




    vovó




    — Não empurra, Jaime... não empurra... já disse que não vou para casa... não quero entrar... já disse... (E vai saindo.) Não empurra, Jaime... não empurra...
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